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que não se deve proceder a in- riam d'esses despachos? não re-

' confiança da coroa

ventario orphanOIOgico por moti- corriam porque as despesas são

'
.'

vo da ausencia do referido emi- bastante grandes, excederiam

grado, pois que este está repre. mesmo as dos inventarios, ordi-

sootada, tpara todos_ oc,-~f'feitos,,e_, parlamentede cuco, valor; não

não carece de que 'curador dos reco'r'riam 'por' e di'ng'uem "os in›

orphãos zele os seus direitos. Es- “demnisaria d'esse excesso de cus-

ta doutrina está claramente esta- tas. Se o juiz fosse condemnado

pelostaibunaes superiores a pa-

belecida na - lei: o codigo civil no

artigo QOüt'dizz, haverá sempre gar_ o dispaaate que fama, por

multas vezes os interessados re-

inventario. quando qualquer dos _

correriam: mais os unicos conde-

herdeiros for menor, interdicto,

ausente ou desconhecido; e no meados eram os que procuravam

eXimir-se dassdespezas; Capricho
s

art.° 55 explica o que seja essa

ausencia-quando a pessoa desap- nem todos podem ou querem sus-

~tentar.
parecer delegar do seu domicilio

ou residencia, sem qUe d”ella se~ , D'esta forma se ve quão arhi.

saiba parte, e não hepver deixado trariamente o sr. juiz Brocbado

procurador, ou quem' legalmente com os seus ajudantes. delegados

do procurador. fazendo as vezes

administra' seus bens. Só pois nos

cazos d'esteultimoartigo se pode de curadores geraes dos orphãos.

ampliaram o campo dos proces-

e deve proceder a inventario. '

Mas' ',o st'. juiz'Brochado,_
ñu- sos orphanologicos.

gindo seguir as indicações do seu Se a cada individuo d'esta co-

delegado e estabelecia uma distin- marca, que fallecia, se não seguia

cção verdadeirame'nte metaphisica um inventado ou embargos cor-

respondentes. era por causa do

para que a sua' rede podesse arras- W _

tar 'para o cofre dos emolumentos escaudalo ser demasiado grande.

mais algumas peças.

Como o ausente estava repre-

sentando por procurador, distin-

   

   

        

   

             

  

    

  

 

  

 

   

   

  

   

   

  

        

  

    

  

 

do, o governo perdeu toda a

.
força, perdeu a energia para

' Para os ministrosizd'hoje, fazer cumprir a lei--cahiu de

paras-'essentianoamhímst d
e 'direito sitemeter-deitados.

78 e 79, de nada vale a opi- allirmar que tem a confiança'

nião publica: - a unica força, da corda mas essa, gorque só

a verdadeira e legitima é acon- pode ter por base a oença do

iizinça da cerca, isolada, mesmo rei e por isso o seu affastamem

em antinomia com as manifes- to da direcção dos negocios. pu-

as
tações populares_ _ ' blicos, não será. bastante para

'porque essa_ apeSar de nume- Que a opinião publica e a crise se]a addiada por malte

rosa e subserviente, já deu uma manifestamente hostil á actual tempo.
__

' 1073. do seu não valirnento situação politica provam-n'o, Apesar da confiança da co-

*ne io. oministro da fazenda não só os motins populares que rca o_ ministerio cahirá em

mi' izlevar d'assalto, na camara tiveram por epilogo os morti- breve.

.deputados, o :famosàpro- cinios de Pombal, das Febres

" ;a o de lei das licenças. i e da Madeira, os numeroso¡

', O que era e como se for-p' meetings e com especialidade o

_va a confiança da corda, _dis- celebrado ultimamente na cida-

em 1878 o 79 os pro: de do Porto. Para o ministerio

"r 'sistas em o posicã0:-o rei progressista pedir a demissão

“ad“ .u .
. . .

l ,sombria os ro os da peniten- nada mais devia esperar, mas

inda . r. . .a - . . _ .

Joana, recebia avultadas luvas os seus politicos defendem dif-

am-

mes 'dos contractos, era a capa dos ferentes opiniões conforme a

em ladrões-elogia os deputados posição em que se encontram.

 

   

  

   

     

   

           

  

       

  

  

                    

  

   

  

      

  

 

da vez mais asaccusações ao

rei
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J _ Perante os embates da opi-

'w a.. publica; o ministerio re-

roia-se na confiança da corda,

ouro appella para a maioria,

n '.I

das duas casas (lentamente,

W

0 sr. juiz Christovão

Broehado e os seus de-

legados Ignacio Montei-

ro e Manoel Nunes da

_ Mas alem da coltura extensa,

o sr. juiz Christovão Brochadp_ se-

 

fei- °
' '

'

ue ueria mas não havra como ainda ha cuco lhes disse
_ _

, _

ma" 730o e hein mandados nem em plena sessãii| da camara dos Sllva 8““ ° *lr-Í“” 59 a Proc"”Ção .em g“” ”mme “um“ me““ pa'

lhes . h' v. 1 i d td D. Fe .ra
anterior ou posterior ao falleei- ra quea colheita dos emolumen-

› - cap“ os ”53051116 ogi'assem ep“ a Os O Sm' 'as ,nim .'
mento. Se era anterior não julga- tos fosw abundante. A

01“' v 'leme' a 09mm P“bhca- A Em Vez _de ObdePÊTem as mdl'
Va apta para suspender o inventa- Da primeira especie de [cultu-

"th muõmpnbhça. v'estal que se caçõesdessa opinião ue_ tanto
rio com o fundamento de que o ra ja nós fallàmos, resta-nos fal-

ão' (”Hammer pelo predileto pareciam exaltar, ismam-
[V ' "r mandante poderia depois de a ter .lar da segunda cespecie.

0 . v

lavrado ausentar-se ara arte in- A esta não e icava o sr. 'uiz

,em _dos roubos, nem pelas luvas pa,t adulteralrln-na, negou;J o:
cem e até Já teriznürredo_ Se_ Brochado menorescu¡dados,ld›el_

dc Os que es ser“ e as
ria isto uma verdadeira loucu- le não havia receio de quaesquer

Especialisando, temos de clas-

sificar o procedimento do snr. juiz

Brochado segundo as dilierentes

ordens de processo -- orphanolo-

gico, crime e civel.

recursos. que facultassem aos in-

teressados por cobro à desmedi-

da voracidade.

Para avolumar as respOstas, os

conselhos de familia. as reuniões

d'inleressados nos inventarios era

facil-bastaria não olhar para os

requerimentos dos interessados.

bastaria cerrar completamente os

olhos da consciencia. N'este pou-

to e facil sophismar os preceitos

salutares da lei.

Na maior parte dos inventa-

rios todas as questões se podem

e devem resolver somente com

duas respostas de cada interessa-

do, uma reunião de conselho de

rich, dos contractos, que era legiti-

00; _ ma opposição aos mandados e

“33- caprichos regios, devia ser o

unico .indício para a demissão

' dos ministerros.

e m W Pondo face a face, na are-

ran? na, estas duas forces-a con-

atu- fiança da corda e a opinião pu-

: lilica - ambas legítimas e le-

te a_ gaes, mas contradictorias entre

iria. sr porque uma _representa o

:ção principio ahsolutrsta e a entra

993' o democratioo, os progressistas

'ção , rebaixando pela lama do insul-

to e cobrindo de ridículos pri-

ra? seria isto uma ignorancia com-

pleta da Lei? não era, isto signifi-

cava apenas um calculo de arran-

jar maior somma de molumentos.

calculo com que as partes se ti-

nham de conformar para não ag-

gravar mais as despezas do pro-

cesso. Escusado Será dizer que

na maior parte das vezes-99 010

as procurações tinham a data an-

terior. Se a procuração era poste-

rior ao fallecimento então o inte-

ressado, herdeiro, tinha de dedu-

zir embargos, nos termos doart.°

697 do cod. o proc. civil, em-

bargos que custaram e custam

carissimo e que muitas vezes e¡-

para que o paiz e principal-

mente o rei seja illudido com

os seus manejos.

Illudindo, o ministerio fica

porque tem a' conñanca do rei.

Mas o rei pode conservar a seu

lado um ministerio que é una-

nimemente reprovado? pode

conservar ao seu lado um mi-

nisterio que não tem força pa-

ra fazer votar no parlamento os

projectos que julga indispen-

saveis para administrar segun-

do as suas opiniões?

No processo orphauologico

predominava a ampliação desme~

dida. o unico intuito de fazer cres-

cer os emolumentos, jà augmen-

tando o numero de processos, jà

augmentando-lhes
as formulas.

Augmentavam o numero dos

v processos chamando a iuventario

orphanologico todas as heranças.

muito embora em algumas os

herdeiros fossem pessoas reen-

nhecidamente habeis, ainda que

ntes ,
. . . _

mim' conocavam a Sçgunda um,mm.lsmno' que nao g0_ residentes dentro da comarca co- cediam as custas doinventario.0 familia e. algumaS. vezes uma

“a“ wma de tudo) subordmalíam vel-¡13'61“1ng de Semelhante mo snccedeu com o inventario sr. juiz Brochado podia perder as conferencia. Porém quando o

“l“- aellao rocedimento constitu- nome: deve dlzer-se antes que aberto por fallecimento do rev.°° custas do inventario, mas ganhava snr. dr. Brochado foi juiz d'es-

sete homens, com demasiado Jose Alves Fardilha de Cortegaça; as dos embargos, quando não ga- ta comarca era raro o inventario '

em que não houvesse pelo menos

nhava umas e outras conjuncte-

mente, pois que os embargos lhe

mereciam particular altenção.

Mas para que esta procuração

tivese força para sustar o inventa-

rio, era ainda preciso que rhegas-

se do Brazil a tempo-ate !i se-

¡eve - cional o rei. Convinha-lhes

então defender tal doutrina. O

Í t ministerio regenerador lançan-

0 . (lo-se abertamente no fomen-

' to material tinha, é verdade,

- conquistado a confiança do par-

ou estando ausentes em parte

certa do imperio do Brazil tives-
fi respostas do curador dos or-

phãos ou ausentes, em que con-

selhos e conferencias de se não

repetiram duas e mais vezes. Se

por exemplo o aduvogado d'um

dos interessados requeria, na sua

primeira resposta, que fosse reu-

amor pelas suas pastas, capri-

cimnà em¡ exe¡ic-er um cargo sem procurador bastante.

d 01? e a“ eram 'memsses› Por Lançava-se essim uma extensa

me“) do qual 53“3f3zem a sua i rede onde as partes eram infalli-

Vaidade, mas não um conjuu- velmente apanhadas ou no proces-

so de inventario ou nos embargos

or i "-Iamento da coroa e dos demen- cm dghomens ligados p-BIO mes:- deduzidos cujas custas tinham de ganda audiencia depois de feita a

o" - ' tos Preponderames do Pim; m0 pensamento Pelmco' aspl- pagar, embora fossem julgados citação aos interessados; pois que nido o conselho de familia para

se chegasse depois [se não pode- tractar da approvação de dividas,

'mas a imprensa progressista, rando a realisar o programma procedentes_

_

dc resolver sobre a licitação e no-

riam deduzir os embargOs, e nin-

. explorando em larga escala o d'um partido,
Todos sabem quanto é nome-

'inJ escandalo com accusaçües in- Não se póde negar que o_ rosa a emigração de individuos guem poderia saccar do bolso do mear para esse acto tutor espe-

b “55311163 de grandes roubos ministerio progressista esteja, d'esta cpmarca para o Br_az¡l. Ols ãr. dr. BrolchadoSe dá) São djelegzÊ- cial; eiodcuradloràiols orcphãos. re-

- - - - a -
em¡ ran es a para preveniro o- o as cus as, e oc men o presen a o peo e e a o o ro-

e . Pra“.cados pelos mmlstms' con' n esftas condlções' E?! todosdos vo jiidiciariil) costumam
deixarpco- comprovativo de não ausencia do curador regio, proniovia apgnas

ins¡ '395m3 mamar uma Requiem “9190““, qu ”WWF“
a" mo procuradores, com todos os interessado por virtude do qual que se reunisse o conselho para

dell'a questao mm'Ster'aL re' poderes e inclusivamente com o se promovia o inventario fosse tractar da approvação de dividas.

junto ao proccsso por meio d'um e o e sr. juiz Brochado deferia a

ba V agitação platonica que circums-

crevla a sua esphera d'acção a cuou. As commoções populares de receber a primeira citação em

simples requerimento, de nada promoção afim de que em vez de

de.; alguns mectings realisados no forçaram-no por mais de uma qualquer causa, sua? mulheres ou _ . _ ü _
_ '

P to
vez como foi DO monopolio dos seus parentes mais prommos. valeria, pors que a dlSpOSIÇHO do o conselho se reunir uma so vez

or '
'

Fallecendo por exemplo seu pae 5 2.° do art.° 2064 do codigo Gl- para resolver sobre aquelles as-

sumptos. se reunisse duas ou

Í'abacog'n na le¡ das hcenças e ou mae, deixando bens e havendo _vil era lettra morta.

em @Pias Outras- 3 CBdPÍ'_ a outros herdeiros maioresecapá- Mas pedem dizer-nos: perque

transtgtr. Cedendo, tranSIgtn- :es de administação, está claro eque os interessados não recor-

tres.dando assim logar a duas res-

Só por isto se pedia a que-

postas e a duplicação de costas.

N , da :do ministerio: só 'com este

5 .fimdamentos se angoravam eae

Iii



2
a

Mas muitas vezes deu-se o in-

qualiticavel abuso de em inventa-

rios apparecer !O e mais respos-

tas do curador dos orphãos.

Assim se faziam render sobre-

modo os emolumentos na orpha-

nologia. estirando-se as formula-

do processo.

Francisco Fernanda-

W

ASSASSINOS! '

A administração do concelho

procede, com relação ao gravíssi-

mo crime de que foi victima Do-

mingos Marques, precisamente

como procedeu a respeito do rou-

bo de que se queixaram Antonio

Manoel da Costa e ülho. Sobre es-

te roubo. na importancia, diziam

de 425003000 reis, fez-se um si-

lencio inexplicavel. Passada uma

certa epocha, apesar de na admi-

nistração haver queixa e declara-

ções dos que se diziam roubados,

apesar de se ter procedido a algu-

mas averiguações. poz-se pedra

sobre tal processo. Antonio Ma-

noel da Costa e filho deixaram de

fallar em tal roubo. Nãoé inex-

plícavel este procedimento *2

Ouererâ obter-se o mesmo re-

sultado na investigação dos assas-

sinos de Domingos Marques? Que-

rerá o administrador do concelho

deixar esquecer este infame atten-

tado?

No roubo, seexistiu, praticado

na ourivesaria de Antonio Manoel

da Costa e filho ainda poderia ha-

ver transi encia~um roubo inde-

mnisa-se acilmente; mas para um

assassinato, não ha indemnisação

possivel-um morto não se levan«

tara mais da sua cova; mas d'ahi

mesmo reclamará por meio da opi-

nião publica, justiça, justiça con-

tra os assinos.

Parece que de proposito e ca-

so pensado a administração do

concelho não investiga porque não

quer. Não é porque lhe faltem os

primeiros dos para desembrulhar

o novello d'essa tragedia.

Pors pode-se admittir que um

assassinato perpetrado tão cedo,

proximo a uma rua concorrida,

podendo-se saber facilmente onde

a victima esteve. com quem con-

verson, se não descubram o assas-

sinos 7 ~

Entendemosque não.

Se para descobrir os incen-

diarios do Bussaco vieram dous

policias de Lisboa, a requisição do

administrador, segundo cremos,

não seria muito que agora viessem

tambem dous ou mais agentes

d'essa policia.

Podem dizer-nos que o admi-

nistrador do concelho não será o

unico culpado ,de se não des-

cobrir os criminosos, pois que là

estão os tribunaes judiciaes para

emendarem o erro. Isto não é ver-

dade. Os tribunaes judiciaes po-

dem apurar alguma cousa, mas

não tanto como a auctoridade ad-

ministrativa que tem muito maior

numero de meios á sua disposição

e principalmente a prisão para

averiguações.

0 poder judicial pode apenas

proceder em virtude de queixas

de participações: na epoche actual

quam se attreverà a dar partth-

paçao contra um' individuo filiado

O Povo d'Ovar

 

no grupo das auctoridades admis-

tractivas?

Não que o punhal ou a faca

que feriu Domingos \farques pode

repetir a operação l

»mm
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Eu viu-o, metteu-me medo i. . .

.Era lmrretaimoral feio ;

P'ra'tal bicho a natureza. . .

i Devia adoptar um freio.

!lt

En viu-o, metteu-me medo l. ..

A's portas a mendigar;

Ohl não lhe presteis ouvidos.. .

Infeliz. . . deixa¡ passar.

Ovar, 20-3-88.

\ Berlengas.

QUE OLHAR FASCINADOR

(A RACHEL pERVEIRA)

Era loura, era formosa,

Tinha do carmim a côr l. . .

Que belleza de creança t. ..

E que olhar fascinador.

Era o encanto de todos;

Minha alegria, meu amor l. . .

D'uma formosura excelsa.

D'um olhar fascinador.

Eu, amava-a doidamente t. ..

E ella, a meiga, e esbelta flôr

Com um sorriso nos labios,

Me sagrava egual amor.

Ovar, 20-3-88.

M. Quadros.

ñ OUVIR t) RÚUXIHOL

BI

Era n'uma linda tarde

ao pôr do sol,

Que escutava docemente

o rouxinol.

Ou-via os doces trinados,

encantnilores,

N'um jardim bem matizado

d'alegres flores.

Passadas algumas horas,

o rouxinol.. .

Desappareceu. Tambem. . .

o aureo sol.

No tal jardim setinado

e ao pé do muro, _

As densas trevas da noitel. ..

Então murrhuro.

Foi-se o amor. o rouxinol

minha alegria;

E apparece a escura noite

rival do dia.

Ovar, 13-3-88.

M. Quadros.

Novidades

 

Adeus Esta-amada!-

Continua a ser dovastada a matta

municipal. Fazem-se continuada-

mente pequenas vendas de pinhei-

ros: e os comprador-vs (correligio-

narios) aproveitam esta occasião

para roubar descaradamente e a

salvo a lenha que querem. Os

guardas ou não sabem o que por

uinguum é ignorado, ou se sabem

fecham os olhos para não serem

demittidos.

Ignorarão por ventura os ve-

readores da camara que. na mat-

ta municipal, os seus correligio-

navios, os celebres caceteiros,

praticam constantes e importan-

tes roubos ?

Não ignoram decerto: mas

não participam estes crimes para

o poder judicial porque precisam

ainda dos caceteiro, porque teem

medo d'elles.

A administração do municipio

está couüada a gente de tal qui-

late.

E ainda depois são capazes de

vir dizer que administram beml...

De vlslta.-Chegou quin-

ta-feira a esta villa o nosso bom

amigo o en“" snr. Jose da Silva

Carrelhas.

Doença-Tem estado in-

commodado os ex.'“°' snrs. dr.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa,

Erancisco Joaquim Barbosa de

Quadros e Manoel Dias Simões di-

gno recebedor d'este co'ncelho.

A s. ex.“ desejamos prompto

restabelecimento.

Um bom processo. -

São inuumeros os processos de

que o bando tem lançado mão pa-

ra conseguir escapar do castigo

dos crimes que pratica. Agora ap-

parece mais um.

Lembram-'se decerto os leito-

res de que contamos a reSpeito do

modo como o Lopes recebeu os

guardas [iscaes que iam dar vare-

jo ao seuarmazem: lembram-se

tambem de termos dito que os

guardas pouco reconhecidos para

com aquelle Lopes deram partici-

pação do caso para o poder judi-

cial: que o Lopes os ameaçou de

iltimediatainente verem transferi-

dos, como effectivamente vão ser

dentro em breves dias.

Pois bem, o homem não se con

tentava com isto. Contam-nos que

no dia ld o Lopes, genro, o Cu-

nha e outro esperavam o guarda

encarregado do posto fiscal d'esta

villa adm de por [as ou por nefaa

o obrigaram a retirar a participa-

ção feita para o poder judicial,

afim de se abafar o procedimento

criminal. Ora nós sabemos que a

participação primeiro dirigida à

administração do concelho alli es-

tivera rectida por alguns dias e

que depois fora reclamado pelo

participante e entregue ao dele-

gado seguindo-se depois o ulterior

procedimento.

E' claro que se a participação

não tivesse d-'alli sido retirada. o

processo crime não começaria,

apesar da boa vontade que o Soa-

res Pinto tem de se vingar de an-

tigas coisas que teve com o mes-

mo Lopes. -

Esehola de i. José.-

Terça-feira, por ser dia do patro-

no da eschola de que o nosso ami-

go sr. Francisco Dias de Resende

e professor, resou-se uma missa

na capella da Senhora da Graça,

assistindo os alumnos da mesma

eschola em numero de 140. De-

pois da missa os alumnos dirigi-

ram-sea sala da aula que se acha-

va vistosamente adornada sendo

recitados pelo nosso amigo e dis-

cipulos alguns breves discursos.

Devido a illhstração e muito

cuidado do nosso amigo Francisco

Dias de Resende os alumnos da

eschola de S_ Jose teem obtido ex-

cellentes resultados.

Proolssão de Passos.

-I'eve logar domingo a prouis-

são de Passos que percorreu as

ruas do costume.

Foi pequena a concorrencia

de irmãos e ia bastante desordem-

nada.

Fazia guarda d'boura um des-

tacamento de infanteria.

Por cá e por li. - Em

Aveiro, n'uma das noutes passa-

das, partiram as vidraças da casa

do nosso distincto amigo dr. João

*Mendes Correa da Rocha. O dr.

Rocha é adversario de Manoel

Firmino: e advogado de todos os

credores que para receberem di-

nheiro d'aquelle governador civil

teem de propor ein juizo acções

civis. D'este modo 0 dr. Rocha

tem de sofirer as justas vingan-

ças; e essas vinganças não podem

deixar de ser, por emquanto -

partir os vidros.

E' exactamente o processo

que os limonadas d'aqui teem

conseguido: Vé-se que os sem

correligionarios d'Aveiro, dignos

de tal nome e obedientes ao oa-

heça, não são mais ferteis em

planos d'attaque. _

Manoel Firmino está bem ao

facto do que por aqui se tem feito.

o Incendlo do Thea-

tro Baquet.-Qnarta-feira á

noute um pavoroso incendio

queimou totalmente o antigo

theatro Baquet, do Porto.

Na occasião de rebentar o

incenriio representava-se os Dra-

gões de Villars e a Gran-Via. A

casa estava quasi cheia.

Por causa das pessimas con-

dições do Theatro a catastrophe

tomou proporções aterradoras.

Presume-se que succumbiriam

debaixo das escombros mais de

150 pessoas. Os radaveres que

teem sido retirados do entulho

estão de tal modo disformos que

é difücillimo senão impossivel re-

conhecel-os. Alem dos cadaveres

a maior parte d'elles mutilados,

apparecem massas informes, pe-

daços de troncos, braços, pernas.

Pelo numero de victimas este

incendio só pode comparar-se ao

do theatro da Opera Comica de

Paris.

Principiaram -a abrir-se su-

bscripções para occorrer as victi-

mas qne são numerosissimas.

“estabelecimento . -

Está felizmente restabelecith do

incommodo que por algum dia o

prestou no leito o nosso amigo

ex.“o sor. dr. Antonio dos San-

tos Sobreira .

Estimamos.

Proclssão de Passos

em Avlqpes-Realisa-se hoje

'25, ás 2 horas da tarde sairá da

igreja paroquial de Avintes a pro-

cissão de Passos. havendo sermões

do Pretorio e Calvario.

No prestito incorporaram-se

grande numero de anjos e uma ti-

larmonica da localidade. '

Morte subiu-Homem,

cerca das 2 horas da tarde, corta-

va flores de uma arvore no jardim

da Casa da Saude do medico Fer-

reira, do Portoo jardineiro Manoel

da Silva, de 50 annos. natural da

Villa da Feira; de repente caiu,

por um accidente qualquer, mor-

rendo subito.

Foi conduzido para o cemiterio

do Prado do Repouso.

Nos bolsos foram-lhe encon-

dos 125 reis em dinheiro, uma

caixa de rapé e duas tesouras.

Cadaver - Suspeita¡

de crime.-Terça-feira appa-

receu morto na veiga da regue-

Ml_

zia de Correlhã, conselho de

Ponte do Lima, um homem d'a-

quella freguezia,

Suspeita-se que houve crime.

Encontro com um lo-

bo-Pena/iel, 20. Dizem-nos que

cerca do logar do Campo do Ouro,

entre as freguezias de Croca e San-

ta Marta, appareceu n'um dos di-

as da semana passada perto da

noite, um lobo que, perseguindo

o filho do sr. Beça Borges,pr0prie-

tario d'aquella freguezja, o obri-

gou a refugiar-se em cima de uma

arvore, d'onde o rapaz disparou

alguns tiros com um FBWUIVÔT que

trazia, sem que tivesse a felicida- '

de de acertar-lhe. p

Assim esteve em cima da ar-'

vore por muito tempo e o animal

debaixo a ”amaral-o., até que Iem-

brando-se o rapaz de que trazia

fosforos no bolso, feriu alguns,

fazendo então com que o lobo se

tomasse de medo e fugisse. w

0 Dlabo.-Foi sacramen-

tado o trolha Manoel Claro, da

Magdalena. A origem da doença

foi a apparição do diabo. seguido

por um grande numero do luzes.

n'uma noite em que o pobre tro-

lha recolhia a casal

0¡ fadlstas.-Um faia de

alcunha o «Carpintetrom que o_

ra preso algumas vezes por um '

policia, jurou vingar-se, e para A!

isso postou-se anoite na rua da'

Inveja. em Lisboa, á espera do

guarda.

Quando o policia ia a passar, '

o «Carpinteiro» apontou-lhe às_ l

costas uma grande pedra e vibrou

o golpe. O guarda caiu prestado.

Então o faia, precipitando-se so-

bre o policia, mordeu-o e 'feriu-o.

a golpes de canivete que obriga-

ram a victima a gritar por soccer-

ro. Aos gritos acudiu o policia

104, contra o qual o «Carpinteirm

investiu com o mesmo danado, a-w

feriu com a mesma crueldade na

mão esquerda.

Este guarda, porém, não ficou

impossibilitado de reagir contra'

as violencias do fadista, e puxan-

do do terçado, com elle feriu n¡

cabeça o aggressor. Só assim o

faia se rendeu a prisão.

os ¡cabem-Em Taboadello

da freguezia de Caverneãs. con-

celho de Vizeu, apparecem quasi -

todos os dias lobos, tendo devo- '

rado já muitos cães.

Pobre louco: -Ha bas-

tante tempo que se acha detido

nas cadeias d'Oliveira d'Azemeis, n

um pobre homem, que da ¡ndici- .

os de alienação mental. 1

Ate hoje ainda se lhe não fez ~_

exame medico algum, para lhe ser

dado o destino conveniente.

Crlme.-Ha dias, deu-se

no concelho de Aveiro uma triste

scene de sangue. Em Sarrazola. :

Manuel Marques de Moura, dispa-

rou um tiro de rewolver, por um '

motivo futilissimo, sobre .lose Ma- '

ria Teixeira, que ficou gravemenr

te ferido.

Diz-nos pessoa de toda a con-

fiança e honradez queo aggres- -

sor anda solto e que se empre-

gam todos os esforços para o li-

vrar das mãos da justiça.

Entalado por um ¡l-

no.-Ha dias um rapaz da po- ›

voação de Argomil, que foi á

Guarda para assistir á procissão .

de Passos, lembrou-se de ir to- ^

car á missa das H horas. na

igreja da Misericordia, mas com

tanta infelicidade o fez, que foi

apanhado pelo sino, ficando en-

talado entre este e a parede da '

torre.

O infeliz ficou n'um estado

deploravel.

Os eadaveres arrola- ,

do¡ a pra!a._-Na praia. prol

xuno a Cascaes, appareceram dois

  

   

  

 

   

 

   

    

   

  

   

 

  

  

  

   

  



  

  

          

   

 

  

              

   

   

  

    

   

  

       

    

   

  

  

 

  

   

   

      

   

   

  

  

cadaveres abraçados um ao outro,

e que se suppõe serem de dois dos

infelizes trabalhadores. que ,ha

dias cabiram ao Tejo* quando vi-

nham de bordo do vapor norue›

guez «Himno-

. Assassinato? - appare-

ceu morto, na veiga da freguezia

de Correlhã. concelho de Ponte

deLima, um homem d'aquella fre-

guezia.

Tinham comprado uns dois

' em Lanhezes. que lhe não agra-

daram. Foi entregal-os ao vende-

dor. Depois. em vão foi esperado

não voltou a casa-até que foi en-

contrado morto.

Ignore-se a causa da morte.

Pnbllcações. - Recebe-

mos:

_A Estação. Jornal illustrado

de modas paraas familias, Publi-

IDS, con-se o n.° de 16 de março. Snm-

5° mario: Chronica da moda.

Gravuras: Vestido para sarau

9"' com tunica sobretudo - Vestido

d¡ para baile com tunica comprida-

“Ça Corpínho decotado-Corpinho al-

to-Vestido de primeira commu-

nhão oruado de pregas-Vestido

de primeira communhão ornado

de renda-«Joias para primeira

mmmunhão-Lenços para pri-

meira communbão--Blusa pre-

gueada para menina-Vestido com

_tunica em peneira-Vestido com

_unica comprida-Vestido com

pilot-_Capota com faicha-Cocar

Sarau, para senhora-Cocar para

'53 ,atlieatro-Gravata de fita-Chapeu

as¡ Iredondo-Vestido cem corpo-

O“ Figaro de tecido de renda-Cos-

lo- lume com tuníca sobretudo de lã

-Fichú de renda d'oiro-Ficllú

'° ornado de entremeio bordado-

3' Vestido princeza para menino-

'Ê" 'Vestido para menina-Vestido ca-

:ía seiro para créança-Avental en-

” (citado-Corpo com rebuços-

vestido paletot para menino-0a-

'ota de velludo-Mantelete curto

rdado de soutache-Bameira

curta com capuzuhendas, tape-

tes, bordados, bijouterias. etc.

etc.

Um figurino colorido, repre-

sentando:

Vestído para sarau -- Vestido

com corpo ajustado.

Supplemeuto, Moldes, moti-

os d'ornatnento, etc.

Atsignaturn, por anno ...

s 6 mezes . . .

Numero avulso. . . . . . . . . .

-A caderneta n.° 18 das «Doi-

das em París› um dos melhores

'romances de Xavier de Montepin,

pela Empreza Belem d: CJ'. _

-0s amores do 0880881710.

Foi distribuída a caderneta n.°

!8 d'este interessante romance de

il, Jogrand. ornada com chromos

:agravuras e editado em optimo

lpagel e nítida impressão pela em-

lpreza lisbonense-Serões Roman-

ticoc, dos snrs. Belem à 0.',

A

  

(2!A publicação.)

Pelo juizo de direito da

?comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

.nuncio no (Diario do Gover-

anoa citando os credores e le-

:gatarlos desconhecidos ou re-

  

 

sidentes fóra da comarca, pa-

ra deduzírem os seus direi-

tos e assistirem a todos os

termos do inventario orpha-

nologico a que se procede por

fallecimento de Rosa Soares

d'Araujo, moradora, ue foi,

no 10gar* da Corga o Sul,

freguezia de Vallega, d'esta

comarca, nos termos dos § §

3.0 e 4.0 do artigo 696, do Co-

digo do Processo Civil.

Ovar, '12 de Marco de 1888.

Verifiquei,

0 juiz de Direito

V. Xavier

0 Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

HI

(2.“ publicação.)

No dia S do proximo abril

pelo meio dia, a porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

por determinação do Juiz, no

inventario orphanologico a

que se procede por obito de

Joanna Rodri les de Sá, que

foi do Paço, e Macêda, ha-

de ser arrematada por quem

mais der acima da avaliação,

com declaração de que as

despezas de Praça e contri-

buição do registo são a cargo

do arrematante, a seguinte

propriedade: Uma morada de

cazas com ardo e certinha de

lavradio pegada, denominada

«a Pórta;› sita no logar do

Paço, de Macêda, que con-

fronta do norte e sul com ca-

minhos, e nascente e poente

com Jose Ribeiro, allodial,

avaliada em 3046000 reis. Pa-

ra usarem dos seus direitos

são citados os credores in-

certos.

Ovar 15 de março de 1888.

Veritiquei

' V. Xavier

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

H2

WW

GUIA

NATURDÂLISTA
Colleccionadôr, conurndor e

perparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas de

especimens vegetaes

l vol. br. o o

Pelo correio franco de porte I. que-

enviar a sua importancia em

estampilhu

A' livraria=Cnuz Courrxno

O Povo d'Ovar

Amendoa

E

Cartonagens

Silva Cerveira já re-

cebeu o sortido de amen-

doa iranceza e de Lis-

boa-lindas cartonagens

Rua dos Caldeireiros, !8 e 20 Írncezas.

PORTO

REGU LAMENTO

Para o lançamento; cobrança

da contr1bu1ção

DÉCIMA DE JUROS
APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de 1887

?RECEBIDO DA

Carta de lei de 18 de Agosto

do mesmo anno

0:1¡ :e nnsrac'nvo¡ nonanos n nn

'l'an DO III-L0

Preçó. . . . 60 reis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua_

importancia em estampilhas

A' livrariaiCruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e 20-Porto.

Preços modicos.

O unico que ~'vênde es-

tes artlgos em Ovar.

SILVA CERVEIRA

Loja do Povo-Praça

NOVA LEI
D0

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

!MÍNIle c. BRAMO Carla de Lei de n de selembro de ou.

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 acto¡

3.' edição, emendlda

Livraria=Cruz Coutinho

editora. Rua dos Caldeireiros-

l8-20-Porto.

   

ANNUNCIOS -

 

TYPOGRAPHIII

*Precedída do irãportantissimo pare-

ce-r da camara os snrs. deputados

 

Preço . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20.

PORTO

VADE-MECUM

P PIIABMACOPÉ:A PORTUGUEZA

(OVAR)

 

E st a typographia

completamente habilitar 1 *01- br-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como“ dou-

rado, assim como: obras

w_ de livros, jornaes, ÍHCtu'

INIIIINIIIIS LIT'IIIIIIIlIIIS

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

Decreto de t7 de Julho de 1885,

Precedido do res ectivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a Iegislaçao relativa ao mesmo co-

diq-o, publicada até hoje, incluíndo

a ei das aposentações e reformas

dos em re ados civis, a Reorgani-

sacão o ribunal de Contas, o

mu. d'índemnidade, que altera a1-

gumas disposições do mesmo co-

Nova lei do Recrutamento a

TABELA DOI IXOLUIIITOS comuna.-

mon B UICOPIOIO

REPORTORÍO ALPHABETICO

QUARTA nurçxo

Preço brochado. . . . . . . 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . 400 ›

Pelo correio franco de porte a guru

enviar a sua importancia em

utamps'lhac

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, !8 e 20

Porto.

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasuaveis

possiveis

NO PRÉLO

::vi-;Eamon

PENUMBRAS

(Sonetos e Madrigaes)

 

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO à muito

500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhaa

A' Iivraria=Cnuz Courmuo=.

Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACI-I

_ PARA 1888

DIRECTOR E normaumo

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

Paus, seraposto á venda em todas as l¡-

vrarías do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 4888. _ _.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno, poesias. con-

tos e charada, alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios sera:

13000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 ,/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

0 IIAIOIl SUMO LITTIiIlAIlIO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D”ENNERY

vaasxo DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celobre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que'e D. Maria Il.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 oma'lce A MAlílYll cons-

tará de.? volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

t) e uma gravura, a IO reis cada

folha. ou 1th réis cada fascícqu

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

Importancia de Ei fascículos adean-

tados. '

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d*assígna-

turas. não inferior a 5:

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso.

4 e G-Porto.

P. Acha-ee já em diltribuição

o 1.' fasiculo. Enviem-ae prospecton

a quem os pedir.

 

Às pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roluras ain

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço ”3500 reis.

Balsamo sedalívo de Ilaspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amolle imento da

espinha dorsal. Froux¡ ão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 18200

reis.

Contra. os Callos _

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis'

Molestla de pelle

Pomar a Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, hor-

bulhas, comíchão, dartros, herpese

lepra, ranno, sardas. etc., etc.-

q Preço da caixa 600 reis.

Injeocâo Gueinp

E' esta a unica ínjecção,que

sem damuo. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes

_Preço do frasco lsOOO reis.

Creme da¡ damas

Torna rapidamente a pelle oa-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nndoas, borbulhas, ros-

to sarabulhenlo, rugas, encobre

os signaes das bancas-Preço do

frasco 13200 reis.correioa quem

Bemette-se pelo ancia em valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, lã, a Praça

ro, Travessa do Cégo. 45, à Praça

das Flores-Lisboa.
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Editores-Belem dr C.' Rua do
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Marechal Saldanha, 26, Lisboa. RECRUTDÂMENTo às disposta ldas visltbas mais notaveís

A melhor lIi- ' '
' i ' e Portuga . Osa _ uust.' e 2.'do

por VICTOR HUGO Ricbebourg, aIIcItdrIiíJíaIIiiIeíâgIalií
nos LISbOa' P0"“ 0mm ° na"“

Exercit05 de terra e 'mar

-APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

IIS DDIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

varion DE JULIO DE MAGALHÃES

estão publicados.

CONDIÇÕES DA¡ ASSIGNATURA

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois' dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito as regiões sublimes

do hello e ínnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francea a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traduccão foi condada

ao illustre jornalista, portuense. 0

exe.“ sor. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magníñcamente impresso

em papel superior, mandado cx-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em 4.”. e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte. mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos. a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono à sua

conducta. '

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida à

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.il parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada &Naifa-&vma; ou chrome

OO! TODOS 05 BIIPBOTILOI ¡0011.0! Ch . . . . . . . .

Preço . . . 60 rs. r°m° 1° r'
Gravura . . . . . . . . . 10 u.

Folhas de S pag. . 10 r..

Sairá em cadernetas sementes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. mn dos

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen- .

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE lt TUBOS US ¡SSIGNINTES

Um album com as principaes

REGU LâMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGIST
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

.__.__

 

DS MISERWEIScon os nnsrnc'nvos uónnnós

Preço . . . . 80 rs.

_____

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo COl'l'clO franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

50 Reis por Semana

DDIS BRINDES A CADA ASSIGNAIIIII

A' SORTE PELA LOTERIA-

100ñ1'00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os sm. sssignantes em tem-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros'n d b o b 'c 1No m nora-'rn onroa- ~ ,- ,- ~ _

hum com 2 grandiosos panorama de Vistas das cidades e villas do pitto

Lisbon selado um, desde a. estação do ?9500

caminho e ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de distancia.) e ou- M I

tro é tirado de S. Pedro d'Alcuntara., .J .

que abrange a distancia. desde a Pe- “Webemfse If¡ aSSIgnamms no

nitencíarin e Avenida até á. margem escriptorio da empreza

sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio du. om-

Rreza editar-n Belem 8:. 0.', rua da Grades de ferro para

bruz de Pau. 26, 1.0-Lisboa. duas Sepulturas

VICTOR HUGO

Explendida edição portuenso

illustrada com 500 gravuras

A' livraria=Cruz Coutinho:-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20.-Porto,

INSTRUCÇÃO

¡CEREIIIIGNIAS
RR DDR' SE EXPDR l) lllíllll DE CRLRBRIR

- . 0 sacuosamo

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D- c. D. M.

  

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrírmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 11.'

optimo papel e impressão esmera-

dissíma. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignautes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada .'

semana ao preço de lOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes

brochadus ou encadernados em v

magníficas capas de percalina. ie¡-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade, 43550 reis. enca- ',

dernado 28400 reis; 2.“ vol. bro-

chado. !$350 reis. encadernado

13200; 3.° vol. brocb. 13250 reis ç

encadernado 23400; fr.” vol broch.

   

A Gazeta das TribunaesAdmí- Vende_se uma em bom uso_

nistraticos publica-se por serieS Quem a pretender falle com o Fe-

de 12 numeros, devendo PUDII' linto.

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. I

Conterà, além d'accordãos de . . .

diversos tribunaes de primeira e GIIICIIIB de guardasolelro

segunda instancias, artigos sobre _ _ _

direito e forma de processo. es- Manoel Antonio Teixeira,

pecialmentc administrativopubli- com omcina na rua dos Fem-

cara tambem a legislação maisim- dores d›A¡.l.ueua concerm gun_

portanto (me se fôr prommgando' da-soes, e cobre-os .de diversas

jà no proprio jornal, já em separa-
_

do. se este a não poder conter, fazendas› bem como se 311031'

mas sem augmento de preço para rega de encasloar bengalasede

os senhores assignantes. outros objectos concernentes a

nova EDXÇÃO MELHORADA

;renovam rum o smnnro no ?ouro

PELO

no.1“ n In'v.mo ln. amour.

D. IIIERICD FERREIRA DDS SIRTIIS SILII

BISPO DO PORTO.

Preço . -x- . . 500114.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancra em

estamptlhas

A Iivraría=\Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

   

   

  
   

    

  

  

  

 

  

  

  

LIVRARIA CIVILISACÃO
sua arte. ' _ * ' I ' 13650 reis. encadernado 23500;

m . Preços da assignatura. Preços modims. Impreza Editora Serões Romanticos ao vol_ broch_ .Não rms, onça_ \

_ Por serie de 12 numeros (6 me
26, Rua do Marechal Saldanha dernado 23300. A obra completa

Eduardo da COSta Santos. @ÕIIOI' zes) . . . . . . . . . . . . . .. !8900
(Cruz de P3“>› íõ-LISBOA_ em brochura. 782.'_50 reis; enca-

V L Por duas series (um anno) 23400 - › Os amores do assassmo dernada Hsõoorels.

L' Rua de Santo Ildefonso' Não se acceitam assignaturas ~ _ POR Para as provincías os preços

PORTO por menos de 42 numeros, pagas llenda de propriedades M, ,OGAND sãoos mesmosquenoPorto-tran-.

 

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serãoeso

tes pagos adiantados em numero'

de cinco A casaedítora garantem'

todos os individuos que angariao

rem 5 assignaturasa remuneração.l

de 20 por cento, ficando os mean*

mos encarregados da distribuiçia'

dos fascículos.

Acceitam-sa correSpondentot

em todas as terras do paiz.

N. B.--Os preços acima era-'v'

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve Quem pretender comprar

ser dirigida para a Redacção da duas propriedades, sendo uma

'Gazeta Administrativa” _vma terra lavradia e outra juncaI,

Real. ,

Aos cavarheims a quem dirí- aIem d'estas uma outra terra

gimos este primeiro numero do Iavradía situada nas. Hortas,

“0880 im'naI- Pedimos a 5“”? de pertencentealose d'Ohvelra
da

o devolveu'quando nao cdneiráim Graça, (“www a Franasco

"
l s . .

OU n30 possam ser Cons, era O do011velra da Graça, _rua da

aSSIgnameS' Fonte que está habilitado para

O melhor romance francez

da actualidade

vensio nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníñcas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNARTES

HO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

' LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

 

c ¡MILEÉACNAÊTÊÇÊQ IÊRANCO
as vender. contendo as seguintes vistas d'este rados são assim estabelecidos uni-

CABTA DE GUIA DE
@VAR magestoso monumento historico, camente para Portugal.

CASADOS, por l). '
39 que é incontestavelmente um dos Toda a correspondencia dou,

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 560-180 rei

 

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

ser dirigida a

 

AD D'A -
' . . . I . _ _

Axfiãâgàómãí 240.120 . Pharmac¡a--3¡|ve¡ra debaixo do ponto de vista archlte- LIVRARIA CIVILISAÇÃO

LUIZ E E. .
-

omco:
. \

notas biographicns av. 400-200 Pará, Maranhao, Cea- . . ._ Fachada príncipal' fachada h_ DE

entregamna'r'raazzr_160 60 ..á e Manaus, pel-“am. Isaac Julio da: Sllvel tem, pomm da Capeia, warm Eduardo da Costa Santos-cmi

SÉNÊOÊÍ'ÊX'HÀZIZLI _ ' MF””- “amaa “1° de Ja' Pa, Pharmaceuuco ap- da mesma, tumulo de D. João 1 (o

2.- edi ão ..... .. av. 200.100 . :clamgalítosenlo Gra
n- provado pela escóla me_ (andador.) entrada para a casa do M“" DE sum, ¡LDEFMSO' a mn.

e o u .

.
0

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bullac : ,

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60- 80 reis

Notas no folheto do dr.

A. C. Centrum... sv. 60- 80 n

A Cnvallaria da. Saben-

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

 

. . . dico-cirurgica do Porto.

Para os portos acrma indica-

dos, vendem-se passagens de 1.', '

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

Francisco Peixoto Pin-

63 to Ferreira com estabe-

 

*i ----------- ~ “40°- 50 ' dose comboyo aos passaseiros e
-

8°§zñüífaigfff 75 , transporte para bordo. _ de casa_ A fachada da egreja d'Alcobar lemmento da IBPNQGIIS.

Carga terceira., trepli- Para esclarecimentos e bilbe-
ça. os tumulos de D. Pedro] e de tintas mercearia

ea 8° pedra-m- Bv.150- 75 › tes de passagem, trata-se em vende.se uma casa situada D. Ignez de Castro e o panorama ' t

de Leiria. _Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

cos, molduras e miuda-

zas.

Aveiro, com Manuel Jose Soares no Largo dos Campos e que per.

dos Reis, rua dos Marcadores. 49 tenceu a Antonio Marques da Síl-

a 23; e em Ovar-'rua dos Cam' va. Para tractar com Manoel d'O-

TDDI l COLLECÇRO 600 REIS

Toda estas obras foram vendi-

das em diversa¡ épocas P610 “em" os com o snr. liveíra Leito. toda a altenção para esta valioso

,IO falhado Ernesto Chardron. p ,

brinde' e promete continuar a of. l A I V

LUGAN e'. GENELIÕUX _um_ Antonio da Silva Nataria. O V AR ferecer-lhes, em_cada obra, outros

.mn-cimen- Morro'. 42 - 30 albuns. proporcionando-lhes um¡ _ “Itá


